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EMENTA
Antecedentes e determinações históricas das organizações modernas. O liberalismo e a modernização das
organizações. O fenômeno das organizações burocráticas e suas implicações. As diferentes abordagens e bases
epistemológicas nas teorias administrativas e organizacionais: origens, determinações, orientações, autores e
conceitos principais. A reestruturação produtiva e a mudança organizacional. Análise crítica das abordagens
tradicionais e contemporâneas. A administração enquanto técnica, ciência, ideologia e prática social.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Ciência, ideologia e senso comum; o método enquanto fundamento da ciência. O iluminismo e a constituição da
modernidade. O capitalismo concorrencial e monopolista. A organização científica do trabalho: abordagem
clássica e científica. Burocracia e poder: a burocracia patrimonial, racional-legal e gerencialista. A crise do estado
liberal. O enfoque das relações humanas e o behaviorismo. A abordagem estruturalista. Os anos dourados do
capitalismo e a abordagem sistêmica e contingencial. O enfoque neoclássico. A crise do estado de bem-estar
social e a reestruturação produtiva. O neofordismo e a produção flexível. O estado neoliberal e as abordagens
contemporâneas da administração. A teoria crítica das organizações. 

OBJETIVOS
Proporcionar aos estudantes um panorama histórico de constituição do pensamento administrativo, salientando a
sua relação com os respectivos contextos histórico, geográfico, político, econômico, social e cultural.
Especificamente, objetiva-se uma análise epistemológica da ciência administrativa (pressupostos ontológicos e
gnosiológicos). 

AVALIAÇÃO
Entrega de um Ensaio Teórico ou Resenha Crítica (N1) no final da disciplina (peso de 50% da nota final);
apresentação dos seminários temáticos e/ou entrega de impressões de leituras (N2) (peso de 50% da nota final).
Por sua vez, a média de aproveitamento (M.A.) terá a seguinte composição:
MA = (N1*0,5) + (N2*0,5)

METODOLOGIA
Construção das principais estruturas cognitivas (conceitos e categorias) por meio de aulas expositivas (com o
uso do quadro-negro e projetor) e discussões. Utilização da maiêutica enquanto procedimento de construção da
aprendizagem.
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